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Panorama atual



Jesuítas consideram:

ĀParticipação dos leigos na missão: graça e esperança

ĀDesafio a vivermos autenticamente nossa vocação

ĀMudança na maneira de realizar nossa missão < exemplo

ĀSustento de obras em alguns lugares

ĀEnriquecimento (redes) e expansão da nossa missão



Leigos:

ĀReconhecem sua ação como ministério

ĀMuitos escolheram trabalhar conosco

ĀAprofundam - se na espiritualidade inaciana

ĀEvangelizam as estruturas da sociedade

ĀAssumem maior responsabilidade

ĀBuscam ser formados e enviados



Quem é o colaborador?

Companheirismo apostólico

Baseado no discernimento

Orientado para o serviço
(C.G.35 , Decr.6 , nota 1)



Fundamentação

Trindade: Deus colaborador, pede colaboração (CG.35 ) 

Dinamismo batismal > discípulos e missionários

Experiência dos Primeiros Companheiros

Nosso modo de proceder

Não se reduz a estratégia pastoral



Justificativa

A colaboração com o laicato é, ao mesmo tempo,

um elemento constitutivo de nosso modo de proceder

e uma graça que pede renovação

pessoal, comunitária e institucional.

Convida - nos a servir ao apostolado dos leigos,

a participar com eles da missão,

a abrir - nos a formas criativas de cooperação futura.

O Espírito nos está chamando,

enquanto ´ homens para e com os outros ´ ,

a partilhar com o laicato o que cremos, somos e temos

num companheirismo criativo,

para ´ ajuda das almas e maior glória de Deus ´ (n.26 ).



A colaboração a que Deus convida

é como um rio de águas fecundas

e toda pessoa está convocada

a submergir em seu dinamismo.

Todo homem e mulher, enquanto criaturas,

é um colaborador  na obra criadora e de redenção.

O mundo inteiro é terra de colaboração.
(La Colaboración en la misión , Stgo . 2012)



Ser ´ homens com os outros ´

é um aspecto central de nosso carisma

e aprofunda a nossa identidade (Decr.13 , n.4 )

A parceria e colaboração com outros no apostolado

não é uma estratégia pragmática ,

motivada pela diminuição de efetivos,

mas uma dimensão essencial

de nosso modo atual de proceder (Decr.26 , n.16 ) 

A Igreja deste milênio será a ´ Igreja do Laicato ´



Precedentes

Inácio e primeiros companheiros:

Āajudam/fomentam confraternidades (Cia. da Graça)

Ānão intervêm no seu governo

Āinfluenciam modo de ser da Companhia

Francisco Xavier: colabora no Colégio de S. Paulo (Goa)

Nova fase em 1563: fundação da Congregação Mariana



Itinerário da Colaboração
com outros

Seguindo a inspiração do Concílio Vaticano II,

a Companhia de Jesus foi transformada

por uma profunda moção do Espírito! (C.G.35 , Decr.6 , n.2 ).

1. Concílio Vaticano II: Inspirou (LG, 31)

2. C.G. 31 (1965): Sugeriu (Decr.33 e 34)

3. João Paulo II (1988 ): Estimulou (ChFL, 3)

4. C.G. 34 (1995): Definiu (Decr.13 )

5. C.G. 35 (2008): Reafirmou (Decr.6 )

6. CPAL (2011): Assumiu (PAC, Prioridade n.6 )

7. Setor Colaboração (2012) Especificou



A Companhia colabora
com os leigos, oferecendo - lhes

Herança espiritual e apostólica

Recursos educacionais

Sabedoria prática

Formação pastoral e teológica

Amizade e união como companheiros



Modalidades de Colaboração

Colaborando com leigos em obras jesuítas

Colaborando em obras de outros

Colaborando em associações inacianas



Colaboração em obras jesuítas

Ā Afirmar claramente a missão da Companhia

Ā Apresentar a missão aos colaboradores

Ā Facilitar o conhecimento e a capacitação

Ā Estimular a correponsabilidade

Ā Envolver na tomada de decisões

Ā Oferecer a espiritualidade inaciana

Ā Dar apoio espiritual



Num colégio jesuíta há uma predisposição

da parte dos leigos e dos jesuítas,

para assumir responsabilidades apropriadas:

para trabalhar juntos na liderança e no serviço.

Todos se esforçam por alcançar

uma verdadeira união de mentes e corações

e por trabalhar juntos como um corpo apostólico unido

na formação dos alunos.

Existe, portanto, uma comunhão de visão,

finalidade e esforço apostólico (CECJ, 118)



Colaboração em obras não jesuítas

Conforme aos critérios para seleção de ministérios

Objetivos apostólicos claros e discernimento contínuo

Atenção especial: serviço da fé e promoção da justiça

Testemunho do Evangelho e da espiritualidade inaciana

Solidariedade com os demais



Colaboração com associações

Incentivamos os jesuítas

a estudá - las e conhecê - las

mediante contato pessoal

e a desenvolverem

um autêntico interesse por elas.

ĀComunidades de Vida Cristã

ĀVoluntários Jesuíticos

ĀASIA (Associação dos Antigos Alunos)

ĀApostolado da Oração

ĀRAI (Rede Apostólica Inaciana)



Colaboração com quem?
(CG 34, Decr.26 , n.17 e CG 35, Decr.6 , n.3 )

ĀLeigos: sentido eclesial, consciência do batismo

crentes cristãos, não ordenados

ĀOutros:

Sacerdotes, religiosos/as

Pessoas de outros credos

Pessoas de ideologias diversas

Pessoas de boa vontade



O que talvez é mais importante:

unimo - nos a eles como companheiros,

servindo juntos, aprendendo uns dos outros,

respondendo às preocupações e iniciativas mútuas

e dialogando sobre os objetivos apostólicos (D.13 , n.7 ).



PAC da CPAL

PRIORIDADE 6:

Fortalecimento do corpo apostólico

e colaboração na missão .

Renovar a qualidade evangélica

do corpo apostólico da Companhia,

promover as redes inacianas,

a formação conjunta de leigos e jesuítas,

e adequar nossas estruturas,

estilos de governo e de gestão

para a missão em colaboração com outros.



Para a Colaboração

17 . Aprofundar o significado e as formas de colaboração.
Facilitar espaços de diálogo e estudos sobre a colaboração,
e divulgar as diversas modalidades de sua prática. 

18. Incentivar a formação conjunta de leigos e jesuítas
para a colaboração na missão. 
Fazer um inventário das experiências existentes
de formação conjunta de leigos e jesuítas e
estudar a forma de enriquecê - las, valorizá - las e divulgá - las,
adaptando -as aos diferentes âmbitos de colaboração. 

19. Fortalecer e promover redes apostólicas
e famílias inacianas. 
Compartilhar as experiências de diferentes redes apostólicas
e famílias inacianas, oferecendo propostas de articulação. 



Rede Apostólica Inaciana
(CG 34, Decr.13 , n.21 -22 e CG 35, Decr.6 , n.23 )



O que é a RAI ?

Uma

ĀREDE

ĀAPOSTÓLICA

ĀINACIANA



É uma REDE

Não é:

Ā Instituição

ĀMovimento

ĀSuperestrutura jurídica

ĀObra da Companhia de Jesus



É REDE APOSTÓLICA

Ā Caracteriza - se pela missão

Ā Servidora da missão de Jesus

Ā Missão em comunhão com a Igreja



É REDE INACIANA

Ā Vivência dos Exercícios Espirituais

Ā Prática da espiritualidade inaciana

Ā Participação em comunidade



Para quê a RAI ?

Ā Coordenar ações apostólicas

Ā Apoio mútuo nas tarefas da missão

Ā Potencializar a formação para a missão

Ā Refletir em vistas da missão

Ā Planejar/assumir trabalhos conjuntos

Ā Celebrar momentos fortes do ano



Caso específico:
vinculação jurídica de leigos

CG 31ª. pediu ao P. Geral para estudar este assunto

sugeriu experiências de vinculação

enfoque apostólico

Poucas experiências se realizaram (8 pessoas na BRC)

Avaliação da CG 35ª.:

alguns frutos, mas em partes da Companhia

vinculação não terá continuidade

estimular os leigos para as associações



Algumas experiências...

Assembleia Educativa anual de VEN

RAI : ARU, PER, Espanha

REI: CHL

ASL : Província: 150 SJ + 2.000 outros



Experiência no Rio de Janeiro:
13 Frentes de trabalho



AA: Antigos Alunos Jovens

ACVM : Assoc. Comunidades de Vida Mariana

ASIA : Assoc. de Antigos Alunos

CL: Centro Loyola

CCMM : Congregações Marianas

CSI : Pastoral do Colégio S. Inácio

CVX: Comunidades de Vida Cristã

EPC: Encontro de Pais com Cristo

ISI : Igreja Santo Inácio

JIP : Jornada Inaciana de Pais

JA : Jornada da Acolhida de Pais

OPA: Oração pela Arte

PUC: Pastoral




